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 RESUMO 
A presente pesquisa foi elaborada a partir de uma busca intensa em referenciais 
teóricos nos quais se procurou informações sobre os laços da Pedagogia 
Empresarial e a liderança da Gestão Educacional. O trabalho destinou-se a estudos 
sobre históricos da pedagogia e gestão educacional, abordando também a 
legislação de ambas. E por final, relata-se sobre a Pedagogia Empresarial, bem 
como é realizada uma análise de dados com estudantes do Curso de Pedagogia. 
Também se questionou sobre diversos quesitos, nos quais nortearam as escritas, 
tendo como problema principal da pesquisa: Como os estudantes do curso de 
pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil 
percebem a relação entre Gestão Educacional e a Pedagogia Empresarial? Com 
base na pergunta norteadora, o objetivo geral é investigar a percepção dos 
estudantes do curso de pedagogia acerca dos conhecimentos trabalhados em 
gestão educacional e em pedagogia empresarial. Dentro das conclusões, está a 
percepção, uma vez que nunca se imaginou que uma gestão escolar poderia 
agregar conhecimento frente a Pedagogia Empresarial. 
 
Palavras-Chave: Pedagogia Empresarial; Gestão Escolar; Pedagogia; 
 
 AGRADECIMENTOS 
Agradeço primeiramente aos meus pais pela estabilidade mental imensurável 
que proporcionaram neste momento em que presenciaram crises de choro, de 
identidade, diálogos como: “eu não vou conseguir”, “tu és forte”, “eu não aguento 
mais”, “tem aula hoje de noite ou quer comer churrasco?”, “faltam só dois dias”, 
“calma, respira e produz o que tu consegues ainda”, “eu tenho muito sono”, “depois 
tu vai poder dormir muito”. Pelas locomoções instantâneas do meu pai, que sempre 
se prontificou e nunca me disse um não. Locomoções que, por sinal, foram 
extremamente produtivas. Entre uma risada e outra, surgiam ideias para as escritas. 
À minha mãe que sempre estava com o peito aquecido, quando a necessidade era 
um abraço, acompanhado de tensão. Enfim, desculpa pela bagunça do meu quarto 
durante esses anos, pela luz do meu quarto atrapalhar o sono tranquilo de vocês. 
Acabou! 
À minha orientadora Daiani, pelos encontros de minutos, também aqueles de 
horas. Obrigada pelas palavras ditas com rigorosidade, “estou preocupada com o 
teu trabalho”, pois foram elas que fizeram com que eu reagisse e voltasse a 
produzir. Desculpa pelas dores de cabeça que causei, mas foram necessárias para 
o meu crescimento intelectual. Obrigada pela tua disposição e empenho neste um 
ano de caminhada lado a lado. 
A uma pessoa em especial, que sempre esteve comigo, por ligações, 
mensagens, whatsapp ou até mesmo do meu lado, quietinho, porque o silêncio era 
 fundamental para minhas leituras. Pelas massagens com tanto acalento, pelos 
lanches, pelas palavras de conforto quando eu só sabia chorar.  
Obrigada, meu bem, por cada atitude, gesto de carinho e palavras que 
direcionaste a mim. 
O meu muito obrigada às colegas de faculdade, em específico à Marluci e à 
Tamara, por solucionarem minhas dúvidas referentes à formatação, por aceitarem e 
compreenderem a minha ausência em alguns momentos. Por escutarem meus 
áudios durante a madrugada, quando eu mais conseguia produzir. Vocês são um 
presente real que a Pedagogia me proporcionou, e não abro mão da nossa 
cumplicidade. Amo vocês! 
Agradeço também a professora Danise por me avaliar na banca de defesa de 
tese do Trabalho de Conclusão de Curso II, por ter aceitado meu convite e me 
proporcionar momentos contigo durante a minha qualificação. Muito obrigada.  
Não poderia esquecer minha excelente diretora e minha colega de sala de 
aula, que sempre me motivaram, acreditaram em mim, me escutaram quando eu 
precisava falar, e também me fizeram escutar quando eu precisava ouvir. Obrigada 
pela compreensão neste momento tão sensível da minha vida, por aceitarem minhas 
ausências e nunca desacreditarem na minha potencialidade. Como diria a minha 
colega de sala, “se a tempestade não passar, aprenda a dançar na chuva” (autor 
desconhecido). 
E, por fim, agradeço a presença espiritual de quem não está mais entre a 
minha família, pelo pensamento positivo enviado a mim. 
 
 LISTA DE GRÁFICOS 
Gráfico 1 – Idade ....................................................................................................... 33 
Gráfico 2 – Sexo ........................................................................................................ 34 
Gráfico 3 – Formação no Ensino Médio .................................................................... 35 
Gráfico 4 – Atuação ................................................................................................... 36 
Gráfico 5 – Modalidade da Atuação .......................................................................... 37 
Gráfico 6 – Tempo de atuação .................................................................................. 38 
Gráfico 7 – Tempo de formação no curso ................................................................. 39 
Gráfico 8 – Disciplinas já concluídas ou em andamento ........................................... 40 
Gráfico 9 – Autores ................................................................................................... 44 
Gráfico 10 – Assuntos estudados na disciplina de Gestão Educacional ................... 47 
Gráfico 11 – Importância nos assuntos abordados e que necessitam de 
aprofundamento ..................................................................................... 48 
Gráfico 12 – Assuntos relevantes para estudar em Pedagogia Empresarial ............ 49 
Gráfico 13 – Importância dos assuntos em Pedagogia Empresarial para as 
Estudantes ............................................................................................. 50 
Gráfico 14 – Importância dos assuntos em Pedagogia Empresarial para as 
Formandas ............................................................................................. 51 
Gráfico 15 – Importância das habilidades na Pedagogia Empresarial para 
Estudantes ............................................................................................. 53 
Gráfico 16 – Importância das habilidades na Pedagogia Empresarial para 




 LISTA DE ABREVIATURAS 
CF  Constituição Federal 
DCEB  Diretrizes Curriculares da Educação Básica 
DCNCP Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 
Pedagogia 
ECA  Estatuto da Criança e do Adolescente 
EJA Educação de jovens e adultos 
LDBEN  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
ONG Organização Não-Governamental 
RS Rio Grande do Sul 
TCC Trabalho de Conclusão de Curso 
 
 SUMÁRIO 
1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 9 
2 PEDAGOGIA ......................................................................................................... 13 
2.1 Aspectos históricos .......................................................................................... 13 
2.2 Pedagogia e a Legislação Educacional ........................................................... 17 
3 GESTÃO EDUCACIONAL ..................................................................................... 21 
3.1 Conceitos de Gestão Educacional ................................................................... 21 
3.2 Gestão Educacional e Legislação .................................................................... 23 
4 PEDAGOGIA EMPRESARIAL .............................................................................. 26 
5 METODOLOGIA ....................................................................................................30 
5.1 Procedimentos Metodológicos ........................................................................ 30 
6 ANÁLISE DE DADOS.............................................................................................32 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 57 








Nesta parte do trabalho busco explicar minha inserção no magistério e, 
posteriormente, na Pedagogia. Ainda quando adolescente, estava na 8ª série do 
Ensino Fundamental e já existia, dentro de mim, uma vontade enorme de cursar 
psicologia na graduação. Porém, no 1º ano do Ensino Médio, obtive a negação 
referente à aprovação para a próxima série. A frustração foi extrema. Perder os 
colegas e amigos, receber uma nova turma, todo aquele conteúdo novamente e 
outros pensamentos começaram a me atordoar. Meus pais, sempre presentes, 
optaram por me colocar em uma escola de Curso Normal, sendo que para mim não 
havia escolha.  
Chegando lá, me deparei novamente no 1º ano do Ensino Médio, mas com 18 
disciplinas. Os conteúdos do Ensino Médio mais os conteúdos das metodologias do 
Curso Normal. Meu primeiro ano foi simplesmente tenebroso; não queria estudar ali, 
não queria ser professora, além de perder meus finais de semana realizando 
trabalhos e construções de jogos pois precisaria entrar em sala de aula no próximo 
ano.  
Surgiram então as amizades de colegas. Começamos a nos aproximar, a 
afinidade surgindo. Um dia, em uma das aulas de Didática Geral, a professora 
começou a explicar como seriam as práticas em sala de aula, como ocorreriam, 
entre outras etapas a serem percorridas. Coração na boca, entramos em sala de 
aula, mas para observação.  Estava tudo em perfeitas condições até aqui. 
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Obviamente, observar uma turma era extremamente diferente de aplicar uma 
prática.  
Acredito que as condições das aulas práticas, sendo elas realizadas em 
duplas, me fizeram permanecer no Magistério, pois quando uma das professoras 
estagiárias se sentia insegura, a outra complementava. Dessa forma, percebíamos 
no que não estávamos prontas, no que precisávamos melhorar. Chegou e também 
passou o mini-estágio de uma semana. Aquele “monstro de sete cabeças” não era 
tudo aquilo, eram apenas vinte e uma crianças, cada uma com a sua individualidade. 
Hoje, sou extremamente grata pelo que meus pais fizeram por mim naquele 
momento, apesar de toda raiva momentânea, agora consigo perceber quão bem me 
fez aquela atitude tão planejada por eles. Digo e afirmo com total certeza e gratidão 
que, ao concluir o meu ensino médio, além de me formar como professora, me 
formei também como cidadã crítica.  
Ainda no curso normal, em 2011, fui sorteada para realizar o meu estágio 
supervisionado no segundo semestre. Como eu não queria ficar um semestre em 
casa sem fazer absolutamente nada em relação aos estudos, ingressei em 
Pedagogia no Centro Universitário UNIVATES no primeiro semestre de 2011. Na 
mesma época, comecei a trabalhar na farmácia da minha avó, em Estrela-RS. 
Durante a manhã eu realizava o serviço de banco, me dirigia para cada local a fim 
de realizar meu serviço. À tarde, permanecia em casa estudando, construindo e 
reajustando alguns materiais para o estágio, além das leituras e realização de 
trabalhos das disciplinas que realizava todas as noites na Univates. 
Porém, no meio do caminho, minha avó foi diagnosticada com câncer no 
cérebro e necessitava de uma cirurgia às pressas. Era algo muito novo para a minha 
família. Infelizmente, ela faleceu. E a farmácia foi deixada em testamento para minha 
mãe. Foi então que me apaixonei pelo funcionamento de uma empresa, sem 
perceber que o que eu realizava lá dentro se enquadrava com a possível Pedagogia 
Empresarial. 
Aos 21 anos, assumi o lado burocrático e humanista da empresa, função que 
exerço ainda hoje. Minha atividade empregatícia sempre foi referente ao pagamento 
e preenchimento de planilhas sobre desenvolvimento de funcionários, implantação 
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de ações, preenchimento de folhas ponto, encaminhamento de documentos ao 
escritório de contabilidade, relatórios mensais e semanais, verificação de e-mail, 
além de outros. No início, era tudo muito novo, e eu estava em conflito comigo, pois 
estava saindo do campo da minha futura formação, tendo em mente a Pedagogia 
unicamente como sinônimo de sala de aula. Hoje, percebo quão enganada estava. 
Foi na disciplina de Práticas Investigativas II que passei a ter um olhar 
diferenciado para minha formação. Percebi que havia total possibilidade de 
relacionar meu trabalho dentro da farmácia com a minha formação. Lembro-me de 
todas as visitas, palestras e conversas que tive com a professora Fabiane Olegário, 
que ministrou a disciplina. Visitamos ONG’s, hospitais, presídios, projetos sociais, 
entre outros. Essas visitas me fizeram olhar a minha futura formação com outros 
olhos, de outras maneiras. Acredito que este foi o momento em que passei a optar 
pela Pedagogia Empresarial. 
A partir de uma busca intensa em referenciais teóricos, se procurou pesquisar 
sobre os laços da Pedagogia Empresarial e a liderança da Gestão Educacional. A 
pesquisa destinou-se a estudos sobre históricos da pedagogia e gestão educacional, 
abordando também a legislação de ambas. E por final, relata-se sobre a Pedagogia 
Empresarial, bem como é realizada uma análise de dados com estudantes do Curso 
de Pedagogia. Também se questionou sobre diversos quesitos, nos quais nortearam 
as escritas, tendo como problema principal da pesquisa: Como os estudantes do 
curso de pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil 
percebem a relação entre Gestão Educacional e a Pedagogia Empresarial?  
Dentro das conclusões, está a percepção, uma vez que nunca se imaginou 
que uma gestão escolar poderia agregar conhecimento frente a Pedagogia 
Empresarial. 
Com base na pergunta que orientou essa pesquisa, o objetivo geral é 
investigar a percepção dos estudantes do curso de pedagogia acerca dos 
conhecimentos trabalhados em gestão educacional e em pedagogia empresarial. A 
partir deste objetivo geral ocorreu seu desdobramento, originando os objetivos 
específicos: a) Identificar os conhecimentos da gestão educacional e da pedagogia 
empresarial para a organização de referencial teórico; b) Relacionar os 
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conhecimentos da gestão educacional e da pedagogia empresarial para auxiliar no 
desenvolvimento e compreensão do trabalho na Pedagogia Empresarial; c) 
Organizar e aplicar um questionário para coleta de informação com os estudantes do 
curso de Pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – 
Brasil; d) Analisar as informações coletadas com os estudantes do curso de 
Pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil;  
Após a descrição dos objetivos, apresento as hipóteses desenvolvidas e que 
busco confirmar ou não: a) acreditar que os estudantes de um Centro Universitário 
no município de Lajeado/RS – Brasil possuem percepções sobre a gestão 
educacional e a pedagogia empresarial, as quais se integram para auxiliar no 
funcionamento de uma empresa; b) talvez os estudantes do curso de Pedagogia de 
um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil não possuam 
percepções sobre a gestão educacional e a pedagogia empresarial as quais se 
integram para auxiliar no funcionamento de uma empresa; c) os estudantes do curso 
de Pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil 
possuem percepções sobre a gestão educacional e a pedagogia empresarial as 
quais se integram para auxiliar no funcionamento de uma empresa, porém não 
sabem como integrá-los para um possível auxílio no trabalho a ser desenvolvido na 
Pedagogia Empresarial. 
Ao discorrer sobre a vida pessoal, sobre como me deparei com a pedagogia, 
que colaborou para descrever os aspectos que elencaram o Trabalho de Conclusão 




Neste capítulo pretende-se apresentar a história e a trajetória que a 
Pedagogia perpassou, baseado em referenciais teóricos, como: Aranha (1996), 
Luckesi (1994), Pascoal (2007), Holtz (2006), Junqueira e Tavares (2009), Libâneo 
(2002). Além disso, fazer uma breve abordagem de sua legislação, na qual delimita 
suas ações, dentre elas a L.D.B.E.N., D.C.E.B. e D.C.N.C.P. 
2.1 Aspectos históricos 
Para se falar em educação, de praxe há curiosidade em se saber onde surgiu 
essa nomenclatura, onde começou a se pensar sobre as ações pedagógicas. O 
termo “Educação” passou por diversos estudos, em que foram pesquisados sobre 
sua história, origens e antepassados. Aranha (1996, p. 15) afirma que “[...] os 
homens criam padrões de comportamento, instituições e saberes, cujo 
aperfeiçoamento é feito pelas gerações sucessivas, o que lhes permite assimilar e 
modificar os modelos valorizados em uma determinada cultura”. Nesse sentido, a 
autora descreve que todo o histórico de vida do homem é desenvolvido e aprendido 
com os seus antepassados.  
Segundo Luckesi (1994, p. 94), esse entendimento é nominado como senso 
comum e “são conceitos, significados e valores que adquirimos espontaneamente, 
pela convivência, no ambiente em que vivemos”. Os conhecimentos e informações 
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têm um significado diferente, sendo que as pessoas passam conhecimentos de seus 
antepassados para mim, que solicitei uma opinião crítica sobre determinado 
assunto. Para o autor, ainda, “os mais velhos nos transmitiram valores; nós os 
recebemos e os transmitimos às gerações posteriores” (LUCKESI, 1994, p. 95). 
Considerando os aspectos históricos, Aranha (1996, p. 14) comenta que na 
Grécia clássica as explicações religiosas foram supridas pela razão, pela crítica e 
autonomia de personalidade do ser humano livre. O homem “deixa de ser o 
depositário do saber da comunidade, para se tornar o que elabora a cultura da 
cidade. A ênfase no passado é deslocada para o futuro: o homem não está preso a 
um destino traçado [...]” e sim começa a ser capaz de projetar suas ideias. A autora 
acrescenta que com o passar do tempo as teorias sobre a educação foram 
ampliadas, sendo “os Gregos que, ao discutir os fins da Paidéia, esboçam as 
primeiras linhas conscientes da ação pedagógica [...]” (ARANHA, 1996, p. 41). 
Com as primeiras pinceladas nas ações pedagógicas, permitiu-se pensar 
miticamente na Grécia, onde a filosofia e o racional passaram a fazer parte integral 
do Homem. Segundo Luckesi (1994, p. 22), “a filosofia é um corpo de conhecimento, 
construído a partir de um esforço que o ser humano vem fazendo de compreender o 
seu mundo e dar-lhe um sentido, um significado compreensivo”. Nesse sentido, os 
estudos filosóficos desenvolvidos na Pedagogia auxiliam na observação e análise 
dos contextos educacionais em que os estudantes realizam suas ações 
pedagógicas. 
Um marco histórico, quando deixam de acreditar no mítico e passam a 
visualizar um sentido, um significado para os acontecimentos na vida humana, é o 
surgimento da filosofia entre os pensamentos racionais. Aranha (1996) afirma que 
com a filosofia, a mudança perante a estrutura do pensamento tende a transformar, 
distanciando-se do vivido e confrontando com as ideias, estimulando assim o 
espírito crítico. 
Pascoal (2007) afirma que a Pedagogia não se foca somente no fator 
educativo, mas também analisa a realidade social em que o Homem está inserido, 
abrangendo um estudo mais avançado sobre a aprendizagem das crianças, 
adolescentes e adultos. Morandi (2008) contribui neste pensamento, dizendo que o 
15 
pedagogo passou a ser um instigador, um guia, e também, um dirigente de 
aprendizagens. Essas aprendizagens podendo ser no âmbito das “disciplinas 
básicas, de caráter geral, como Sociologia, Filosofia, Psicologia, História da 
Educação, estuda o mundo, os sujeitos sociais e toda a sua especificidade” 
(PASCOAL, 2007, p. 184), auxiliando no desenvolvimento do pensamento crítico. 
A partir dessas considerações percebe-se um início do desenvolvimento de 
aspectos que viriam a auxiliar no trabalho educacional que, segundo Holtz (2006, p. 
28), pode ser pautado pela Pedagogia que “estuda e aplica doutrinas e princípios 
para um programa de ação”. Nesse sentido, a Pedagogia é fundamentada em 
fazeres em que se decide o que se quer realizar, observando e analisando os 
contextos em que as ações devem ser colocadas em prática.   
Considerando as contribuições do pensamento crítico, segundo Junqueira e 
Tavares (2009, p. 59), o professor passa a ter um papel diferente e 
deve fazer com que os alunos aprendam a aprender e não ensinar e para 
isso o professor terá que considerar os conhecimentos como recursos a 
serem mobilizados; trabalhar regularmente por problemas; criar ou utilizar 
outros meios de ensino; negociar e conduzir projetos com seus alunos; 
adotar um planejamento flexível e indicativo e improvisar; implementar e 
explicitar um novo contrato didático; praticar uma avaliação formadora em 
situação de trabalho; dirigir-se para uma menor compartimentação 
disciplinar. Para a construção de reais competências desde a escola é 
preciso abordar os conhecimentos como recursos a serem mobilizados, eles 
constituem recursos, frequentemente determinantes, para identificar e 
resolver problemas, para preparar e para tomar decisões.  
Em contrapartida à reflexão de Junqueira e Tavares (2009), para muitos 
professores, a prática pedagógica foi simplesmente abranger o sistema de ensino 
escolar, dominar o conteúdo e repassar informações aos seus alunos; entrar em 
uma sala de aula, realizar anotações no quadro para que todos tenham registros em 
seus cadernos. Após certo período, aplicar um questionário/prova/avaliação para 
sondar seus conhecimentos perante o conteúdo trabalhado. Se questionarmos o 
papel da docência, seria isso um processo educativo? Se toda e qualquer ação 
docente necessita ter sentido e significado, como ainda se verificam práticas 
docentes tradicionais? Vale lembrar que as práticas tradicionais são desnecessárias 
quando utilizadas demasiadamente, entretanto, se acredita que proporcionam 
momentos interessantes quando aplicadas, porém intercalas com outra metodologia 
eficaz. 
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Na escola, toda e qualquer ação pedagógica poderiam ser voltada ao senso 
crítico da criança e do adolescente, para que percebam e selecionam as suas 
atitudes. É dever da docência dar suporte, tanto pedagógico, como emocional. 
Porém, para tornar uma pessoa crítica, se faz necessário possuir um senso crítico, 
caso contrário, não conseguirá desenvolvê-lo. 
Luckesi (1994, p. 115) destaca a importância da docência, sendo que 
[...] o educador é aquele que, tendo adquirido o nível de cultura necessário 
para o desempenho de sua atividade, dá direção ao ensino e à 
aprendizagem. Ele assume o papel de mediador entre a cultura elaborada, 
acumulada e em processo de acumulação pela humanidade, e o educando. 
O professor fará a mediação entre o coletivo da sociedade (os resultados da 
cultura) e o individual do aluno. Ele exerce o papel de um dos mediadores 
sociais entre o universal da sociedade e o particular do educando.  
Para o autor, uma pessoa que se encaixa com a nomenclatura “professor” 
deve realmente assumir esse papel de corpo e alma e ser portadora de 
conhecimentos e habilidades que possam contribuir para o desenvolvimento integral 
do aluno. 
Libâneo (2002) destaca, ainda, aspectos que sinalizam as atitudes 
necessárias para um professor observar durante a mediação do conteúdo a ser 
ensinado ao educando, considerando o mundo contemporâneo e a necessidade das 
explicações de forma clara e compreensiva. 
1. Assumir o ensino como mediação: aprendizagem ativa do aluno como 
ajuda pedagógica do professor. [...] 3. Conhecer estratégias do ensinar a 
pensar, ensinar a aprender a aprender. [...] 4. Persistir no empenho de 
auxiliar os alunos a buscarem uma perspectiva crítica dos conteúdos, [...] de 
forma crítico-reflexiva (LIBÂNEO, 2002, p. 28-37).  
Entretanto, ambas fazendo de forma subentendida, relação com o que será 
visto no próximo subtítulo deste presente título, que trata sobre as legislações que 
abrangem a Pedagogia. 
17 
2.2 Pedagogia e a Legislação Educacional 
A partir das reflexões acerca da educação, nesta parte constam os aspectos 
sobre a legislação educacional, destacando três leis que atuam, diretamente, sob a 
educação e pedagogia: Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 
1996, Diretrizes Curriculares da Educação Básica (DCEB) de 2010 e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, Licenciatura 
(DCNCP) de 2006. 
Referente à LDBEN o Presidente da República sancionou a Lei nº 9.394 em 
1996, nomeada como Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, na qual 
discorre sobre as diretrizes e bases referente à educação nacional. Logo no início do 
segundo artigo, que trata sobre a educação, descreve-a sobre ser “inspirada nos 
princípios de liberdade e nos ideias de solidariedade humana”, tendo então por 
finalidade o “preparo para o exercício da cidadania” e “qualificação para o trabalho”. 
Contudo, juntando o princípio de liberdade com a finalidade de preparação 
para a cidadania, objetiva-se a livre expressão para o cidadão dentro da sociedade, 
expressando as suas vontades e ideias junto da relação da solidariedade e a 
qualificação para o trabalho; estabelecendo dependência recíproca entre duas ou 
mais pessoas referente a alguma ação ou tarefa, na qual, futuramente estarão aptas 
para desenvolverem-se no emprego. 
O art. 62, da LDBEN, que trata da “formação de docentes para atuar na 
educação básica”, estipula que deve cursar o “nível superior, em curso de 
licenciatura, de graduação plena”, ou como formação mínima o “exercício do 
magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino 
fundamental”, ou até mesmo no ensino médio, porém na “modalidade Normal”. 
Até agora discutiu-se sobre a educação nacional, seus princípios e 
modalidades. Entretanto, se faz necessário conhecer as diretrizes que estabelecem 
como a educação básica deve ser desenvolvida. As Diretrizes Curriculares da 
Educação Básica ressaltam em seu prefácio que a educação visa “proporcionar o 
desenvolvimento humano na sua plenitude”, principalmente nos quesitos de 
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“liberdade e dignidade”, de modo que se valorizem “as diferenças” (DCEB, 2010, p. 
4). 
Ela é composta por capítulos que estabelecem as diretrizes curriculares para 
cada modalidade da educação básica, composta pela educação infantil, ensino 
fundamental de nove anos e ensino médio e demais modalidades como: educação 
profissional técnica de nível médio; educação básica nas escolas do campo; 
educação especial; educação para jovens e adultos em situação de privação de 
liberdade nos estabelecimentos penais; educação de jovens e adultos (EJA); 
educação a distância; educação escolar indígena; educação escolar de crianças, 
adolescentes e jovens em situação de itinerância; educação escolar quilombola; 
educação das relações étnico-raciais; ensino de história e cultura afro-brasileira e 
africana; educação em direitos humanos; educação ambiental. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 
Pedagogia, Licenciatura, foram elaboradas em 2005 pelo Ministério da Educação e 
Conselho Nacional de Educação, sendo conhecido também por Parecer CNE/CP nº: 
5/2005, aprovado em treze de dezembro de dois mil e cinco.  
Perante essa diretriz, o enfoque será dirigido ao capítulo I, perpassando pelo 
histórico, finalidades, princípios, objetivos, organização, duração e perfil do 
Pedagogo. Logo na primeira bifurcação do capítulo I, encontra-se a introdução, que 
nos deixará a par de todo o meio legislativo que se percorreu para a formulação 
deste parecer: 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia resultam, 
pois, do determinado na legislação em vigor, assim como de um longo 
processo de consultas e de discussões, em que experiências e propostas 
inovadoras foram tencionadas, avaliações institucionais e de resultados 
acadêmicos da formação inicial e continuada de professores foram 
confrontados com práticas docentes, possibilidades e carências verificadas 
nas instituições escolares (DCNCP, 2006, p. 2). 
Percebe-se que as diretrizes passaram por diversas etapas até a sua 
aprovação legislativa e, quando em vigor, perpassou pelas instituições de 
graduação, onde se foi possível perceber resultados. Continuando na divisão do 
capítulo I, entramos no histórico do curso de Pedagogia, que nos explicará como 
surgiu, seu andamento e como está sendo ministrado atualmente.  
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O texto começa nos situando sobre a finalidade do curso, sendo “os 
processos educativos em escolas e em outros ambientes” (DCNCP, 2006, p. 2), o 
mesmo ainda se busca hoje, porém com outras nomenclaturas fundamentadas em 
referências abrangidas durante o curso de graduação. A diretriz cita a nomenclatura 
referente aos processos educativos em escolas, na qual o curso de Pedagogia 
intitula como “educação formal”, e a nomenclatura utilizada na lei perante aos outros 
ambientes, o curso nomeia de “educação não formal”. 
Quanto à formação dos professores, eram apenas “técnicos em educação”, 
intitulados os “professores primários”. Aqueles que passavam em concursos tinham 
a possibilidade de ingressar no curso superior em Pedagogia. No entanto, só 
poderiam atuar nas “funções de administração, planejamento de currículos, 
orientação a professores, inspeção de escolas, avaliação de desempenho [...] no 
Ministério da Educação, nas secretarias do Estado e dos municípios”, entretanto, o 
título de graduação também possibilitava ministrar as disciplinas no primeiro ciclo do 
ensino secundário da época em estudos sociais, história, geografia e matemática, 
segundo a Diretriz Curricular Nacional de Graduação no Curso de Pedagogia (2005, 
p. 2). 
Nas finalidades do curso de Pedagogia encontram-se os princípios como 
base de formação do graduando 
A educação do licenciado em Pedagogia deve, pois, propiciar, por meio de 
investigação, reflexão crítica e experiência no planejamento, execução, 
avaliação de atividades educativas, a aplicação de contribuições de campos 
de conhecimentos, como o filosófico, o histórico, o antropológico, o 
ambiental-ecológico, o psicológico, o lingüístico, o sociológico, o político, o 
econômico, o cultural. O propósito dos estudos destes campos é nortear a 
observação, análise, execução e avaliação do ato docente e de suas 
repercussões ou não em aprendizagens, bem como orientar práticas de 
gestão de processos educativos escolares e não-escolares, além da 
organização, funcionamento e avaliação de sistemas e de estabelecimentos 
de ensino (DCNCP, 2006, p. 6). 
Ao ler sobre as finalidades do curso de pedagogia, questiona-se sobre a 
repetição dos princípios das modalidades de educação (educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio). Seriam elas as mesmas? Fica a indagação, ao ler, 
porém as finalidades do curso de Pedagogia são estabelecidas com um olhar 
docente, criterioso e exploratório. Mas, diga-se de passagem, os conteúdos a serem 
abordados são os mesmos a serem contemplados nas modalidades de ensino. 
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Entretanto, na penúltima bifurcação do capítulo I, sendo ela, o perfil do 
pedagogo, encontrando aspectos como “teórico-investigativo da educação”, bem 
como, “gestão de processos educativo em ambiente escolares e não-escolares”, 
propriamente dito, “processos de ensinar e de aprender”, também, “(re)educação 
das relações sociais e étnico-raciais” (DCNCP, 2006, p. 8). Dentre as diversas faces 
do pedagogo, pode-se resumir nas acima citadas pela diretriz, em que o pedagogo 
em formação ou já formado deverá procurar se adaptar e ajustar. 
Ao término do capítulo I, na conclusão, encontramos palavras com muita 
simplicidade, porém, todas verdadeiras. Cada uma utilizada com um grau de 
importância altíssimo na formação dos pedagogos, “forme licenciados cada vez mais 
sensíveis às solicitações da vida cotidiana e da sociedade”, na qual “possam 
conceber, com autonomia e competência” o quesito “de ensino e de processos 
educativos não-escolares”, proporcionando conhecimentos para a “formação de 
cidadãos, crianças, adolescentes, jovens e adultos brasileiros”, que juntamente 
estarão “comprometidos com uma sociedade justa, equânime e igualitária” (DCNCP, 
2006, p. 16).  
Contudo, observou-se que ambas leis foram elaboradas e estruturadas de 
modo que se pudesse almejar princípios na educação, bem como, a exigência da 
formação dos educadores que estariam formando novos cidadãos. 
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3 GESTÃO EDUCACIONAL 
Neste capítulo pretende-se apresentar quem participa da gestão educacional 
e como ela é desenvolvida na escola, além dos princípios que norteiam suas ações, 
baseado em referenciais teóricos, dentre eles Griffiths (1986), Lück (2009), Paro 
(2001), Gentilini (2001) e Camargo (2006), bem como uma breve abordagem na 
legislação, na qual delimita suas ações, dentre elas a C.F. e o E.C.A.  
3.1 Conceitos de Gestão Educacional 
A gestão educacional está sendo debatida em diversos espaços, por isso é 
necessário rever como os autores que discutem essa temática apresentam seus 
conceitos. Griffiths (1986, apud GENTILINI, 2001, p. 42), apresenta um conceito “à 
tomada de decisões, à visão e à percepção dos integrantes da organização, à 
comunicação, ao poder e à autoridade”. Ou seja, queremos gerenciar uma empresa, 
ou até mesmo uma escola, enfim, um estabelecimento jurídico. A palavra gestão 
engloba diversos aspectos como acima referenciados. 
Entretanto, queremos falar de uma possível gestão democrática, na qual 
segundo Lück (2009, p. 70), a democracia é construída com fundamentos “de 
sociedades e de grupos centrados na prática dos direitos humanos”, pensando 
fortemente nos seus direitos e deveres diante da sociedade. Continua afirmando em 
seu pensamento que “direitos e deveres são dois conceitos indissociáveis”, ou seja, 
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citar um, refere-se imediatamente ao outro não citado, não havendo possibilidade de 
dissolução (LÜCK, 2009, p. 70). 
 Paro (2001, p. 10) nos instiga a mudanças nas escolas “que temos aí”. 
Sendo que essa modificação deveria começar “por parte das camadas 
trabalhadoras”. Mas para que isso ocorra há necessidade de transformação no 
“sistema de autoridades”, bem como “a distribuição do próprio trabalho no interior da 
escola”.  
Ainda na ideia de Paro (2001, p. 10) referente à dissolução de tarefas dentro 
das “camadas trabalhadoras”, em outro texto seu, Paro (1987, p. 52) cita que a 
nossa gestão atual nas escola é um “sistema hierárquico”, ou seja, há um mandante 
de ações e aqueles que os cumprem, seus súditos. Em outras palavras de Paro 
(1987, p. 52) o gerenciamento da escola de hoje “coloca todo o poder nas mãos do 
diretor”. 
E para mudar as escolas, não basta inserir uma nova forma de 
gerenciamento, ou de gestão, é necessário estudos sobre, aprofundamentos, e 
também, possíveis diálogos com o grupo docente e discente, que passarão a fazer 
parte dessas novas escolhas. Gentilini (2001, p. 48) nos traz a ideia de um modelo 
de gestão em que as “estratégias potencializem a outra racionalidade”, segue 
sugerindo em sua tese a questão de “valores referente à comunicabilidade e à 
subjetividade”.  
Continua-se na ideia de gestão democrática, porém com nova nomenclatura: 
gestão participativa, citada na ideia de Cóssio (apud CAMARGO, 2006, p. 28-29), 
onde relata que “gestão da qualidade total” está integrada “nos meios empresariais”, 
os quais realizam uma “gestão participativa”, exigindo “o envolvimento e 
comprometimento da comunidade escolar na gestão”. 
Ainda na ideia de Camargo (2006, p. 30-31) “democratizar a gestão da 
educação” solicita que “a sociedade possa participar no processo de formulação e 
avaliação da política de educação e na fiscalização de sua execução”. Entretanto, a 
gestão democrática escolar baseia-se na participação ativa de pais, alunos e 
comunidade, que exercem um papel fundamental para possíveis melhorias. 
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Bem como na ideia de Gentilini (2001, p. 46), diante da nova forma de gestar 
a educação de forma participativa e democrática, procuram-se “mediadores de 
grande importância para viabilizar, dentro das organizações educacionais, este 
domínio crescente da subjetividade dos jovens educandos”. Entretanto, eles passam 
a ser os maiores responsáveis pela subjetividade dos educandos pertencentes às 
escoas a serem gestadas. 
3.2 Gestão Educacional e Legislação 
Veremos uma breve abordagem na legislação que abrange o quesito de 
gestão educacional. Serão retratadas três legislações, dentre elas a Constituição 
Federal (CF) de 1996 e Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) de 1990. 
Em 1990, surgiu o Estatuto da Criança e do Adolescente, também conhecido 
como ECA Nomeado pela Presidência da República Lei nº 8.069 de13 de Julho de 
1990, surgiu com a intenção de proteger integralmente a criança e o adolescente, 
sendo criança até “doze anos de idade incompletos” e o adolescente “entre doze e 
dezoito anos de idade” (ECA, 1990). 
O ECA está escrito em forma de artigos divididos por títulos, sendo esses 
divididos em capítulos, subdividido em seções e bifurcando em subseções. Contudo, 
nos deteremos ao capítulo IV, responsável sobre retratar “do direito à educação, à 
cultura, ao esporte e ao lazer” (ECA, 1990). 
Perante o direito e obrigação de educação, a lei nos assegura que visam o 
“pleno desenvolvimento de sua pessoa”, na qual irão preparar “para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho” (ECA, 1990).  Contudo, vimos 
anteriormente, e agora reforçamos, que a educação gratuita e obrigatória que o 
governo disponibiliza visa os princípios de desenvolvimento integral do ser humano, 
bem como a possível preparação para o trabalho. 
Entretanto, o poder público estipula que durante o processo educacional 
deve-se respeitar “os valores culturais, artísticos e históricos próprios do contexto 
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social da criança e do adolescente” (ECA, 1990). Eles podem ser relacionados com 
os conhecimentos de dentro de sala de aula, lugar onde se fala em valorizar os 
conhecimentos prévios dos estudantes, sendo isso que o Estatuto da Criança e do 
Adolescente estabelece: a valorização do ser quando criança e adolescente. 
Ao perpassarmos sobre a legislação referente ao âmbito da educação, na 
qual asseguram os direitos e deveres do ser humano, bem como a formação 
pessoal necessária do responsável capacitado a trabalhar em escolas, trataremos 
sobre os princípios e modalidades da educação. No próximo capítulo, veremos como 
ocorre a gestão escolar, quais seus princípios, finalidades e desenvolvimento na 
instituição. 
Além disso, o professor/educador tem um papel fundamental em suas mãos, 
educar a sociedade de forma justa, crítica e harmoniosa, com base os princípios 
estudados dentro de cada modalidade perpassada nesse referencial teórico. Sendo 
assim, após, veremos o ECA, um estatuto que defende os direitos da criança e do 
adolescente. 
Em 1988, foi promulgada a Constituição Federal, que determina como a 
sociedade brasileira deve se organizar a partir dessa data, destacando que 
“assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais”, bem como “a liberdade, a 
segurança, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores 
supremos de uma sociedade”. Conforme escrito no preâmbulo da CF, ela foi 
decretada para exercer os direitos da sociedade conjunta, e também de cada 
indivíduo.  
A Constituição Federal é dividida em títulos capítulos, seção e subseção. 
Dentre estes, destaca-se o capítulo III, intitulado “da educação, da cultura e do 
desporto”, dentro dele, na seção I, que falará sobre a educação. 
Ao discorrer da CF de 1988, ressalta-se o art. 205, no qual se estabelece que 
“a educação, direito de todos e dever do Estado e da família”, sendo incentivada 
pela sociedade, onde se busca o “desenvolvimento da pessoa”, além de “seu 
preparo para o exercício da cidadania”, entretanto, se pensa também no futuro, 
relevando a “qualificação para o trabalho”. Contudo, a lei indica que a educação que 
o governo está promovendo objetiva estimular o desenvolvimento integral, bem 
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como o exercitar para o papel fundamental de democracia, ser cidadão, e também, 
prepará-lo para o emprego. 
Dando sequência à educação que a Constituição Federal de 1988 estabelece 
constam os seguintes princípios 
Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: I - 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; II - 
liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e 
o saber; III - pluralismo de idéias e de concepções pedagógicas, e 
coexistência de instituições; [...] VI - gestão democrática do ensino público, 
na forma da lei; VII - garantia de padrão de qualidade.  
Conforme a expressão anterior retirada da Constituição Federal (1988), 
percebe-se claramente quão empenhado está o Governo com a educação 
disponibilizada, objetivando princípios como a permanência na escola, a liberdade 
de expressão, sendo ela julgada como certa ou errada, bem como uma gestão 
democrática, na qual a sociedade passará a fazer parte. 
Entretanto, não basta apenas disponibilizar vagas, qualidade e educação para 
a sociedade, foram necessário estabelecer alguns “objetivos, metas e estratégias de 
implementação”, bem como “diversos níveis, etapas e modalidades” (CF, 1988), se 
começou a perceber certa necessidade perante a lei que estabelecesse as diretrizes 
e bases da educação nacional, surgindo então, a Lei nº 9.394/96. 
A preocupação com o ser humano é percebida dentro das legislações 
abrangentes, buscando o desenvolvimento pleno e integral da criança. Entretanto, a 
gestão que nela é organizada fará toda a diferença, pois é por meio dela que os 
gestores “cobrarão” o cumprimento das leis, bem como seus direitos.  
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4 PEDAGOGIA EMPRESARIAL 
Esta parte tem como objetivo principal explicar a pedagogia empresarial, bem 
como a desenvoltura do pedagogo dentro de uma empresa, que pode ser vista de 
diversas maneiras, desde seu lado físico, estrutural, burocrático ou funcional.  
Paro (2010, p. 766-767) compara a “escola como uma empresa”, desde a 
“sua administração”, bem como “consecução do fim que se tem em mira”. Conforme 
o autor, a escola passa a ser percebida como uma empresa, no entanto essa 
comparação fica comprometida e vinculada com a visão empresarial simplesmente, 
desde a sua função organizacional até seus objetivos almejados. Na fala de 
Manhani (2005) podemos compreender um pouco melhor esse pensamento 
estruturalista referente às atuações que o pedagogo pode exercer por conta de sua 
formação, considerando 
[...] que se faz necessário separar o que é escolar do que é educativo, para 
que desta forma a pedagogia saia do limite territorial imposto pela visão 
micro de escolar e alcance todos os ambientes, a forma macro, onde 
ocorrem os processos educativos, em especial dentro das empresas onde a 
dinâmica é muito grande, pelo envolvimento constante com novos produtos 
e processos [...] (MANHANI, 2005, p.29). 
Contudo, o autor assume a ideia de que, onde houver um pedagogo, haverá 
alguma prática educativa, pois a sua formação recebida foi em relação à prática 
educativa, porém de forma micro, apenas em espaços escolarizados, mas isso não 
o impedirá de atuar dentro de uma empresa. 
Pois, nos ambientes empregatícios se utilizam de recursos, sempre 
mobilizados através de recursos objetivos ou subjetivos. No quesito de “recurso 
27 
objetivo”, Paro (2010, p. 767) destaca a questão dos “instrumentos de trabalho”, 
aqueles que serão utilizados para a “confecção do produto”. Já no “recurso 
subjetivo” encaixam-se as “técnicas que entram como mediação nessa produção”. 
Referente à expressão, toda e qualquer empresa é composta por alvos a serem 
alcançados, mas para que isso ocorra, há uma série de necessidades a serem 
completadas e compreendidas (PARO, 2010). 
Entretanto, “privar as empresas do trabalho do pedagogo” é algo 
extremamente egoísta, sendo que essa possibilidade deveria ser pensada e 
perpassada com mais atenção e fundamentada frente as organizações 
empregatícias, pois nessas oportunidades, poderão ser desenvolvidas o “alvo e 
objeto de vida e estudo da pedagogia: as pessoas e seus procedimentos de 
aprendizagem e desenvolvimento” (MANHANI, 2005, p.30).  
Na declaração do autor, é perceptível que o pedagogo terá somente 
benefícios a agregar à empresa que o contratar. Sendo a lucratividade o objetivo 
almejado pela empresa, o pedagogo passará a desenvolver a área humanista, pois 
é por meio dela que se atinge o sucesso da empresa. Ribeiro (2010, p. 9) também 
assegura que “as empresas preocuparam-se com o desenvolvimento de seus 
recursos humanos”, sendo ela “fator principal do êxito empresarial”. Bem como a 
ideia do autor acima, as empresas passam a perceber que seus empregados 
influenciam fortemente no capital e na sua produtividade, então, passam a se 
preocupar com a parte humanista que as compõem. 
Cada estabelecimento é composto por um grupo profissional programado 
para atingir objetivos e metas, mas para que isso aconteça há necessidade de se 
observar a estrutura oferecida aos empregados. Conforme Manhani (2005, p. 32), 
“as empresas de médio e grande porte passaram a se preocupar não só com o 
treinamento, mas com educação dos seus empregados” todavia, chamavam então 
os pedagogos, aqueles que buscaram aperfeiçoamento e estudaram, para 
“assessorá-las nesta etapa, neste projeto único e complexo”. 
O termo Pedagogia Empresarial é considerado “uma inovação na área da 
educação” (ALMEIDA; COSTA, 2012, p. 2), pois anteriormente se pensava a 
pedagogia somente em espaços escolares. Sendo assim, o pedagogo dentro das 
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empresas passa a contemplar diversas áreas: “treinamento de pessoal, formação de 
mão de obra, capacitação de serviços, oficinas, organização de palestras, reuniões, 
seminários, congressos, excursões, cursos, dinâmicas de grupo”, sendo como 
principal “a autoestima e o relacionamento entre os membros que constituem a 
empresa” (ALMEIDA; COSTA, 2012, p. 4). Sua função é ancorada na desenvoltura 
dos funcionários que ali estão, sempre buscando desenvolver a parte referida, 
aquela que contempla a área humanista. 
O pedagogo possui diversas tarefas dentro de uma empresa, sendo elas na 
área de “atividades pedagógicas, sociais, burocráticas e administrativas” (RIBEIRO, 
2010, p.10). Ele, em sua formação, recebeu diversas informações e qualificações 
para seguir nesta atuação, caso escolhida. Sua primeira função dentro de uma 
empresa, segundo Holtz (2006, p. 16), é fazer com que o “empresário perceba com 
nitidez” alguns aspectos como “o seu ideal de vida, suas aspirações e objetivos 
pessoais correspondem a uma questão ética e social na empresa”. Contudo, 
continua afirmando que “os melhores chefes conseguem resultados brilhantes 
porque são líderes educadores” (HOLTZ, 2006, p. 16). O autor mostra que os chefes 
que se transformam em líderes obtêm mais sucesso nas suas empresas, pois se 
tornam educadores, virando exemplo a ser seguido por seus empregados. 
Entretanto, Holtz (2006, p. 16) assegura que o líder educador possui seis 
princípios que deve seguir para que consiga estimular seus funcionários através do 
exemplo, entre eles agir “sem saber e sem querer, apenas por causa das suas 
intenções e dos seus exemplos de conduta”, também encaixa-se a ideia de que é 
por “intermédio da sua conduta que ele consegue a autoridade e conduz o 
comportamento das pessoas”. Outra conduta do líder está relacionada ao 
entusiasmo, pois “estimula a imitação e o treino, através do seu modo de ser e do 
seu prestígio”, entretanto a sua admiração surge a partir do momento em que as 
“suas ideias, [...] sua energia, [...] coerência das suas atitudes e palavras”, também 
“pela lição constante dos seus gestos, do seu comportamento” (HOLTZ, 2006, p. 
17).  
Tendo como penúltimo princípio a questão de “não dá lições ou sermões” 
apenas utilizar “técnicas de relacionamento, com eficácia, por meio do seu 
comportamento”, e por último, mas não menos importante, a oportunidade que o 
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líder proporciona em relação à “preparação e de treino para uma vida mais produtiva 
e realizadora” (HOLTZ, 2006, p. 17). 
Dentre os diversos princípios que um líder pode seguir, lembrando, apenas de 
modo opcional, ele obterá sucesso em seus objetivos, gerando lucratividade. E o 
autor ainda ressalta que o que mais gera resultado nos empregados é o 
comportamento e o exemplo que o chefe/líder transfere e demonstra aos seus 
empregados.  
Outro quesito que se discute é sobre o perfil de um Pedagogo Empresarial. 
Encaixam-se diversas competências que o mesmo deve procurar abranger. 
Segundo Ribeiro (2010, p. 34-37) são: “trabalhar em equipe; dirigir um grupo de 
trabalho, conduzir reuniões; enfrentar e analisar em conjunto situações complexas, 
práticas e problemas profissionais”. 
No trabalho em equipe, Ribeiro (2010) acrescenta que este deve ser 
cooperativo e de valor profissional, o que nem sempre é observado nas empresas. 
Porém, há muitos empregadores que apresentam grandes resistências, sendo por 
medo ou por desconhecimento. Além da resistência apresentada, as pessoas 
necessitam de flexibilidade para conseguir compreender como funciona o trabalho 
em equipe. “[...] necessidade de entrar em acordo sobre procedimentos e/ou atitudes 
em um determinado momento acerca da realização de uma atividade, tarefa ou 
projeto” (RIBEIRO, 2010, p. 35). 
No que se refere a dirigir um grupo de trabalho e conduzir reuniões, Ribeiro 
(2010) comenta que muitas vezes isso não é uma tarefa nada fácil de organizar, pois 
é preciso cuidar para que não se fuja da pauta, já nos trabalhos em grupos, o 
cuidado deve ser para que ninguém perca a vontade de se pronunciar.  
No enfrentar e analisar em conjunto situações complexas, práticas e 
problemas profissionais, Ribeiro (2010) afirma que o Pedagogo deve se acostumar a 
receber queixas do serviço, de colegas ou de projetos. Porém seu papel é essencial 
nesses momentos; talvez deveria posicionar-se com uma postura mais neutra, 
cuidando para não prejudicar ainda mais aqueles que estão em conflito. 
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5 METODOLOGIA  
Neste capítulo haverá a descrição da metodologia. Dentro dela, um subtítulo 
em que são detalhados os procedimentos metodológicos da escrita desta pesquisa e 
as etapas que perpassaram.  
5.1 Procedimentos Metodológicos 
Essa pesquisa se caracteriza conforme uma abordagem quali-quantitativa. 
Segundo Mezzaroba e Monteiro (2008), a quantidade de uma pesquisa representa 
tudo que pode ser medido em uma investigação. Medir alguma quantidade que lhe 
será útil nos resultados finais. Esses autores ainda comentam que “[...] assegurando 
assim a confiabilidade de seu trabalho. Descrição rigorosa das informações obtidas 
é condição vital para uma pesquisa que se pretenda quantitativa” (MEZZAROBA; 
MONTEIRO, 2008, p. 109).  
Os mesmos autores ainda afirmam que a qualidade também é requisito para 
uma boa pesquisa, uma vez que os dados a serem analisados são compreendidos 
de forma global, sempre privilegiando os contextos no qual estão inseridos. Sobre o 
objetivo geral da pesquisa, que é exploratória, sendo que este tipo de pesquisa tem 
em vista “favorecer a familiaridade, o aumento de experiência e uma melhor 
compreensão do problema a ser investigado [...]” (CHEMIN, 2012, p. 58). 
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Referente aos capítulos teóricos da pesquisa, são de cunho bibliográfico. A 
autora Knechtel (2014, p. 146) afirma que a pesquisa bibliográfica passa a ser 
desenvolvida “com base em material publicado em livros, revistas, jornais, rede 
eletrônicas”. Contudo, a autora ressalta que a pesquisa que objetivou em utilizar 
referenciais teóricos para fundamentar a fala passa a ser de execução bibliográfica. 
Também foram realizadas coletas de dados a partir de um questionário como 
instrumento de pesquisa e levantamento de dados. Sendo assim, Knechtel (2014, p. 
169) ressalta que o instrumento escolhido é “muito adotado para o levantamento de 
informações”, já que consiste em uma série de “questões predefinidas e 
sequenciais, apresentadas ao entrevistado diretamente”. Neste caso, o questionário 
elaborado abrangeu os estudantes do curso de Pedagogia de um Centro 
Universitário da cidade de Lajeado/RS, de modo que se objetivasse coleta de dados 
para futura análise. 
Após a coleta, com os questionários respondidos em mãos, passa-se para a 
análise de dados a partir das respostas dos colaboradores desta pesquisa. Mas para 
isso, Knechtel (2014) explicita que o pesquisador deve buscar mais que uma 
informação para que se consiga realizar uma análise, sendo ela comparativa. Ela 
garante que “o pesquisador deve buscar outras informações para ter uma análise 
mais crítica e comparativa” (KNECHTEL, 2014, p. 173).  
Os questionários foram submetidos para as formandas via e-mail, resultando 
num total de vinte e seis envios, porém, com apenas sete questionários retornados. 
Já para as estudantes, os questionários foram aplicados na disciplina de Processos 
de Gestão Educacional, ministrada pela professora Daiani Clesnei da Rosa. 
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6 ANÁLISE DOS DADOS 
 
Este capítulo se destinará a análise de dados coletados por meio dos 
questionários aplicados com alunos do curso de Pedagogia de um Centro 
Universitário do município de Lajeado/RS – Brasil. 
O questionário foi aplicado com 12 estudantes em curso, sendo cinco 
estudantes que estavam com o curso de Pedagogia em andamento e sete 
formandas 2015/B do curso de graduação em Pedagogia – Licenciatura do Centro 
Universitário na cidade de Lajeado/RS. Para a indicação das respostas, será 
utilizado E para Estudantes, ficando E1, E2, E3, E4 e E5. Já para as formandas, 
serão utilizadas siglas F1, F2, F3, F4, F5, F6 e F7. 
O questionário está subdividido em três blocos, sendo o primeiro bloco a 
identificação dos entrevistados, seguindo para o segundo bloco em que constam as 
indagações perante a gestão educacional no curso de pedagogia. E no último bloco, 
constam as perguntas referentes à gestão educacional e pedagogia empresarial. 
Lembrando que o questionário apresenta tanto perguntas objetivas quanto 
opinativas. 
No primeiro bloco, referente à identificação dos respondentes, observa-se a 















18 à 21 anos 22 à 25 anos 26 à 29 anos 30 anos ou mais
Idade E
Idade F
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Neste gráfico foi possível observar que a maioria dos respondentes, tanto 
para Formandas quanto para Estudantes, predominaram a idade entre 22 a 25 anos 
de idade, deixando claro que o ingresso em um Centro Universitário foi logo após a 
conclusão do Ensino Médio. Porém, há também respondentes com idade de 26 a 
mais de 30 anos. O questionamento que surge então é: Porque levam tanto tempo 
dentro do Centro Universitário? Será que ouve desinteresse pelo curso ou 
imprevistos financeiros?  
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Com relação ao sexo, percebe-se que somente mulheres responderam o 
questionário e que nenhum homem participou. Logo, indaga-se o porquê desta não 
procura pelo Curso de Pedagogia por homens. Seria desinteresse, talvez 
preconceito, por achar que Pedagogia é apenas para mulheres? 
Considerando essas informações estabelecidas nos gráficos acima, é 
possível observar que houve um número maior de respondentes com a idade entre 
22 a 25 anos, tanto para Estudantes quanto para Formandas. Referente ao segundo 
gráfico, referente ao sexo dos participantes, constata-se que houve somente a 
participação de mulheres. 
No gráfico 3, se perguntou sobre a formação dos respondentes, que dentre as 
opções estavam magistério, médio, técnico e outros. Observa-se que 
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Magistério Médio Técnico Outros
Formação no Ensino Médio E
Formação no Ensino Médio F
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Dentre as respostas das Estudantes, a maioria tem como formação apenas o 
ensino médio. Entre as Formandas, a maioria cursou magistério. Sendo essa 
formação inicial de cada ingressante no Curso de Pedagogia, será que haver 
cursado magistério influenciará durante a graduação? Quem tem magistério teria 
mais facilidade em compreender e participar dos debates em sala de aula, 
comparado àqueles que apenas cursaram o ensino médio? 
Outra pergunta realizada ainda no bloco I, referente à identificação do 
respondente, questionou sobre a atuação na área da educação, como se pode 
acompanhar no Gráfico 4: 
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Atuação na área da Educação E
Atuação na área da Educação F
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Nas respostas fornecidas foi possível constatar que tanto para as Formandas 
quanto para as Estudantes apenas uma de cada grupo não atua na área da 
educação. Dentro do gráfico se indaga sobre a possibilidade de as Formandas se 
sentirem mais aptas para atuar, pois já concluíram mais que dois terços do seu título 
de graduação? Será que a atuação na área da educação para as Estudantes 
proporcionará embasamento para a discussão em sala de aula? 
Em seguida havia a quinta pergunta que compunha a indagação referente à 
qual âmbito da educação o respondente atuava. Mas essa pergunta deveria ser 
respondida apenas para aqueles que optaram pela resposta “sim”, na pergunta 
anterior. As respostas são analisadas a partir do Gráfico 5. 
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Dentre as respostas obtidas pode-se concluir que para os respondentes 
Estudantes, os quatro que haviam respondido que atuavam na área da educação 
trabalham na modalidade da Educação Infantil. Para as Formandas, as respostas se 
subdividiram, porém a maioria atua na modalidade da Educação Infantil.  
Referente às modalidades, certas hipóteses surgem, de modo que a formação 
no curso de Pedagogia habilita o professor a trabalhar nas modalidades da 
educação infantil, anos iniciais, coordenação pedagógica e ensino médio, porém na 
modalidade Normal.  
Na sexta pergunta do bloco de identificação, que ainda era destinada a quem 
respondeu “sim” no Gráfico 4, era questionado o tempo que exercia a docência. 
Observa-se no Gráfico 6. 
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6 meses à 3
anos
4 à 10 anos 11 à 20 anos mais de 21 anos
Tempo (anos) experiência de
docência E
Tempo (anos) experiência de
docência F
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Para os Estudantes, exatamente a metade entre duas respostas, sendo duas 
exercendo a docência de 6 meses a 3 anos de experiência, e as outras duas 
respondentes exercendo de 4 a 10 anos. Para as Formandas, todas as respostas se 
dirigiram para apenas uma alternativa, no tempo de 4 a 10 anos de experiência.  
As Formandas já trabalhavam desde o início do seu ingresso no curso de 
Pedagogia? E as Estudantes, será que não se sentiam seguras e preparadas para 
procurar emprego? 
O último aspecto observado no bloco 1 foi a questão do tempo de conclusão 
do curso de Pedagogia, questionado apenas para os respondentes Formandas. 
Como houve dois públicos diferentes de colaboradores, houve necessidade de 
trocar as perguntas finais deste bloco, pois se fossem as mesmas não faria sentido. 
A conclusão pode ser acompanhada no Gráfico 7. 
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5 à 6 anos 7 à 8 anos 9 à 10 anos mais de 10
anos
Tempo de formação no Curso de
Pedagogia
 
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Para as Formandas, o tempo de graduação em Pedagogia foi de 5 a 6 anos, 
permanecendo como a principal resposta. Entretanto, na caracterização do Curso de 
Pedagogia, no site do Centro Universitário, está descrito que o tempo de duração é 
de cinquenta e quatro meses, ou seja, quatro anos e meio.  
Conclui-se, portanto, que a maioria das Formandas, enquanto estava 
cursando, optou por realizar mais de cinco disciplinas por semestre, concluindo 
assim a graduação na opção mais respondida. Porém, há duas outras respostas que 
intrigam, aquela que levou de 7 a 8 anos, será que fez menos disciplinas por opção? 
Houve imprevistos, problema financeiro? E aquela que demorou mais de dez anos 
para realizar; será que cursou algum outro curso no meio? Será que ela conseguiu 
aprender da mesma forma comparando com as que levaram cinco anos? Será que 
houve mudança de currículo durante o andamento do curso? 
A última questão do questionário dos respondentes Estudantes se deteve ao 
questionar sobre quatro disciplinas específicas elencadas (Prática Investigativa I, 
Prática Investigativa II, Prática Investigativa III, Processos de Gestão Educacional ou 
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todas as alternativas), pois ambas contemplavam o assunto abordado no 
questionário. Analisa-se o Gráfico 8. 























Disciplinas já concluídas ou em
andamento
Fonte: Organização dados pesquisadora (2015). 
Não se pode afirmar que metade dos Estudantes fez ou não tal disciplina, 
pois as respostas foram acirradamente divididas. Entretanto, a maioria assinalou que 
já havia concluído todas as disciplinas elencadas no questionário.  
Ao término das questões do bloco I, é possível chegar a algumas conclusões: 
a) todas as respondentes são mulheres; b) todas as Formandas já estavam atuando 
na área da Educação, em específico na modalidade da Educação Infantil; c) a 
maioria das Estudantes já atuava na área da Educação.  
Dando início ao bloco II, no qual constaram apenas perguntas opinativas 
referentes à gestão educacional no curso de Pedagogia, as respondentes 
Formandas deveriam escrever o que recordavam em relação ao tema e também 
relacioná-lo com a Pedagogia. Já para as respondentes Estudantes, foram feitas as 
mesmas perguntas a fim de que elas descrevessem o que estavam estudando na 
disciplina de Processos de Gestão Educacional. 
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Logo no primeiro questionamento, encontraram um quadro indagando sobre a 
compreensão da gestão educacional em relação à:  
a) administração de recursos físicos e humanos 
Para as Formandas, em específico a F4, o quesito recursos físicos e 
humanos dentro de uma empresa é de “suma importância”, de modo que o gestor 
consiga “efetuar um planejamento específico sobre o que possui e quantos 
colaboradores pode contar”. Já para a F1 e F7 essa administração se baseia nas 
“entrevistas e recrutamentos” dos funcionários. A F5 respondeu perante a estratégia 
de administrar “o espaço e funcionários”. E a F3 é “saber liderar e gerenciar [...] 
pessoas que fazem parte deste ambiente”, afirma também o mesmo deve ser 
realizado através de “planejamento, organização, direção e controle”. No entanto, a 
F2 e F6, optaram por não responder. Nos questionários das Estudantes, a E4 
afirmou que é relacionada à “equipe diretiva”, e a E2 disse que a administração se 
relaciona com a “gestão escolar”. No entanto, a E1, E3 e E5 optaram por não 
responder. 
Para Chiavenato (2009, p. 138) os recursos físicos são nada mais nada 
menos que “edifícios, máquinas, equipamentos e instalações” que a empresa 
possui. E o quesito de recursos humanos compõe um âmbito extremamente 
sensível, na qual trabalhará ativamente com “a estrutura organizacional, a cultura 
organizacional dominante e o estilo de gestão adotado” (CHIAVENATO, 2009, p. 2). 
Então, analisando a afirmação que o autor comenta, relacionando-a com a pergunta 
que havia no questionário, percebe-se que esta administração é responsável pelo 
geral da empresa, na qual subdivide-se em duas parte, a área das humanas, que 
seria os recursos humanos, e a área da matéria-prima, sendo ela os recursos físicos. 
b) administração de conflitos entre sujeitos 
A F3 assegura que é “saber liderar o grupo de trabalho; saber filtrar os 
assuntos; saber ouvir o outro”, investigar e descobrir o “porquê de tal conflito e 
juntos tentar solucioná-lo o mais breve possível”. A F4 segue com o mesmo 
pensamento em relação à ideia da administração, porém sugere que após a solução 
do conflito, se realize algo em que possa “haver uma harmonia mútua entre os 
colegas”. E a F5, F1 e F7, descreveram as respostas com o mesmo pensamento, de 
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modo que a administração solucione conflitos, brigas e desentendimentos entre 
funcionários. No entanto, a F6, optou por não responder. 
Percebe-se claramente que dentro das respostas das Formandas, é possível 
enquadrar a fala de Chiavenato (2009, p. 23) na qual nos afirma que as 
“necessidades primarias (fisiológicas e instintivas)” consistem em ser atendidas, na 
maioria das vezes, aprendidas e desenvolvidas juntamente ao comportamento 
rotineiro. Ele ressalta também que o indivíduo acaba se ajustando frente às 
frustrações e resolvendo seus conflitos. Contudo, o autor esclarece que a 
administração de conflitos entre sujeitos normalmente é solucionada pelos próprios 
que praticaram a ação, bem como, levando como ensinamento e aprendizagem para 
a vida. 
Referente às respostas da E2, que afirma que esta administração é 
responsável pela “gestão democrática”, bem como a E4, assegura que é relacionada 
diretamente com a “co-liderança”, percebe-se que ainda há uma necessidade de 
aprofundamento teórico com relação a este quesito. E1, E3 e E5, optaram por não 
responder. 
c) administração da área da pedagogia;  
No questionário das Formandas, de forma geral apareceu a relação da 
pedagogia com o planejamento, entretanto, de formas distintas de escrever. Para a 
F5 essa administração está relacionada com o “pensar estrategicamente maneiras 
de tornar o trabalho mais produtivo”. Para a F7 é referente ao “desenvolvimento de 
atividades”. A F4 afirma que essa administração é de extrema importância, pois “é 
através da administração que se planeja gastos, investimentos e estratégias”. E a F3 
redigiu que é referente a “ser capaz de compreender e colaborar para a melhoria da 
qualidade”, relacionando com “não somente em espaços formais, mas também 
informais”. No entanto, a F1, F2 e F6 optaram por não responder. No questionário 
das Estudantes, a E2 relacionou com a “coordenação pedagógica, qualidade de 
ensino”, já a E4 afirmou e relacionou com a “participação coletiva”. No entanto, a E1, 
E3 e E5 optaram por não responder. 
Sendo assim, Holtz (2006, p. 27), nos assegura que no âmbito na área da 
Pedagogia “quem pretende educar (orientar, influenciar, ensinar), só consegue com 
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os conhecimentos dapedagogia”, sendo ela “o conjunto das experiências práticas e 
estudos sistematizados do fato educativo”. Além disso, a autora afirma que a 
administração da pedagogia desenvolverá funções que envolvem processos 
educativos, sendo eles através de orientação, ensinamentos, ou até mesmo, por 
meio de influências. 
d) participação dos sujeitos.  
Para os respondentes Estudantes, em específico a E4, relaciona a 
participação dos sujeitos com o intuito de visar “o bem comum”, já a E2, ressalta que 
há relação com a “gestão participativa e com o trabalho em equipe”. No entanto, a 
E1, E3 e E5 optaram por não responder. Para as Formandas, apareceram respostas 
parecidas em alguns aspectos como a participação. Para a F6, a “participação dos 
sujeitos é de suma importância”, pois é por meio dela que se supre a “necessidade 
dos participantes”. Já a F1, F2, F4 e F5 redigiram relacionando-a com a integração 
do grupo. F2 e F3 optaram por não responder. 
Com relação à participação dos sujeitos, Cagliari (2009, p. 2-3) justifica que  
Como o ambiente, o clima organizacional e os conflitos estão coesos entre 
membros da organização, é verificado que o individuo precisa administrar 
todo esse envolvimento, por conseguinte, trabalhar tranquilo e com 
produtividade, e o mais importante, com prazer de fazer suas atividades 
bem feitas. 
A partir da afirmação da autora, é perceptível que todo o meio está influente 
nos sujeitos, é necessário que o ambiente, a organização e o clima conversem a 
mesma “linguagem” de modo que o sujeito realize seu trabalho de forma positiva, 
conseguindo proporcionar o seu rendimento máximo. 
Dando sequência ao questionário, as duas próximas pergunta foram 
realizadas com relação a autores (GRÁFICO 9) e assuntos estudados na disciplina 
de gestão educacional (GRÁFICO 10), Além disso, sobre qual assunto abordado se 
destacava com mais importância e que precisava ser mais aprofundado (GRÁFICO 
11). Considerando essas informações, observam-se os gráficos a seguir. 
44 




























Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Referente ao Gráfico 9, observa-se que a maioria das Formandas e 
Estudantes ressaltaram dois autores como os principais estudados na disciplina de 
Processos de Gestão Educacional: Heloísa Lück e Vitor Henrique Paro. Em um 
segundo plano apareceu, também, com um grande número de citação entre os 
respondentes, a autora Ieda Camargo para as Formandas. 
Motivada pela vastidão de nomes de autores que surgiram nas respostas, a 
curiosidade foi instantânea em saber a formação de cada um e qual a contribuição 
para o curso de Pedagogia, com um enfoque na Pedagogia Empresarial. Então foi 
feita uma busca de seus currículos no Currículo Lattes, observando apenas a 
formação de cada. 
Heloísa Lück - possui graduação em Licenciatura em Letras Neolatinas pela 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (1963), mestrado em Educação - 
Columbia University (1977), mestrado em Humanidades - Columbia University 
(1976) e doutorado em Educação - Columbia University (1979). Tem experiência na 
área de Educação, com ênfase em Administração de Sistemas Educacionais 
(LATTES, <http://lattes.cnpq.br/7178609173690293>). 
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Amélia Escottodo Amaral Ribeiro – graduação em Pedagogia pela 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (1980), 
mestrado em Filosofia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(1989), mestrado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (1984) e doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (2000) (LATTES, <http://lattes.cnpq.br/7013520297747387>). 
José Abrantes - possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ (1976), especialização Lato 
Sensu em Docência do Ensino Superior pelo Instituto Superior de Estudos 
Pedagógicos ISEP/RJ (1995), mestrado acadêmico em Tecnologia pelo Centro 
Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - CEFET/RJ (1997), 
licenciatura em Desenho pela Universidade Cândido Mendes - UCAM (2001). 
Especialização Lato Sensu em Docência no Ensino Fundamental e Médio, pela 
Universidade Cândido Mendes - UCAM (2001). Doutorado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - COPPE/UFRJ (2001), pós-
doutorado na área de Educação pela Faculdade de Engenharia Agrícola da 
Universidade de Campinas FEAGRI/UNICAMP (2002-2003) e pós-doutorado em 
Pedagogia Empresarial (Andragogia Empresarial), pela Faculdade de Engenharia 
Civil da Universidade Federal Fluminense (2008-2009). Licenciatura em Matemática 
pela Universidade Cândido Mendes - UCAM (2014) (LATTES, 
<http://lattes.cnpq.br/5740240026172749>). 
Ieda de Camargo – possui graduação em Curso de Pedagogia Magistério 
pela Universidade de Santa Cruz do Sul (1978), graduação em Estudos Sociais 
Licenciatura Curta pela Universidade de Santa Cruz do Sul(1986), especialização 
em Métodos e Técnicas de Ensino pela Universidade de Santa Cruz do Sul (1982), 
mestrado em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1993) e 
doutorado em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2005). 
Atualmente é professor titular da Universidade de Santa Cruz do Sul e Professor 
pesquisador da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Tem experiência na 
área de Educação, com ênfase em Administração Educacional. Atuando 
principalmente nos seguintes temas: educação, universidade, organização, 
administração, democracia (LATTES, <http://lattes.cnpq.br/7188825064165948>). 
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Vitor Henrique Paro – Vitor Henrique Paro possui mestrado em Educação 
pela USP, doutorado em Educação pela PUC-SP e livre-docência em Educação pela 
USP. Foi pesquisador sênior na Fundação Carlos Chagas e professor titular na 
PUC-SP. Atualmente é professor titular (Colaborador Sênior) da Faculdade de 
Educação da USP, onde exerce a pesquisa, a docência e a orientação de discípulos 
em nível de pós-graduação. É coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas em 
Administração Escolar (Gepae). Atua na área de Educação, com ênfase em Políticas 
Educacionais e Administração de Unidades Educativas. É autor, entre outros, dos 
seguintes livros: Administração escolar: introdução crítica, Gestão democrática da 
escola pública, Por dentro da escola pública, Reprovação escolar: renúncia à 
educação, Educação como exercício do poder, Crítica da estrutura da escola e 
Diretor escolar: educador ou gerente? (LATTES, 
<http://lattes.cnpq.br/7205092610938172>). 
Madza Ednir – não possui currículo cadastrado no Currículo Lattes 
José Garcia Leal Filho - possui doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (2002), mestrado em Administração pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (1994) e graduação em Ciências 
Econômicas pela Universidade Estadual de Campinas (1986). Atua como 
pesquisador colaborador no Curso de Pós-Graduação em Administração da 
Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB) e em outras instituições de 
ensino superior no Paraná e em Santa Catarina. Atua como Auditor Fiscal da 
Receita Federal do Brasil, no Ministério da Fazenda. Tem experiência nas áreas de 
Administração e de Engenharia de Produção, com ênfase em Sistemas de Gestão. 
Atualmente, realiza estudos em temas específicos, como: planejamento estratégico; 
gestão participativa; aprendizagem organizacional, gestão do conhecimento e por 
competências; sustentabilidade socioambiental e responsabilidade social. Atua 
também em assuntos relacionados a tributos federais (LATTES, 
<http://lattes.cnpq.br/5757105445646434>). 
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Referente aos assuntos abordados na mesma disciplina, para as Formandas 
e Estudantes apareceram quatro opções votadas por todas respondentes, entre 
elas: liderança, planejamento, gestão escolar e gestão democrática. Porém, ainda 
para as Estudantes também apareceu outra opção, o trabalho em equipe. 
Como os Gráficos 9 e 10, foi possível perceber uma grande relação entre a 
formação acadêmica das respondentes Formandas e Estudantes, já que coincidiram 
tanto autores quanto assuntos estudados, de modo que ambas passaram pela 
mesma formação, recebendo os mesmos conteúdos. Tal conclusão proporciona 
certa segurança para a pesquisadora ao coletar seus dados. 
O gráfico a seguir foi referente à última pergunta realizada no bloco II, em que 
deveriam relacionar os temas citados na pergunta anterior, de modo que pudessem 
ser aprofundados de maneira mais precisa. Observa-se o Gráfico 11 com as 
respostas. 
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Dentre as respostas que surgiram no questionário percebe-se um interesse 
maior por parte das Formandas referente ao assunto de Coordenação Pedagógica. 
Porém, para as Estudantes, aparece maior interesse pela questão da Liderança. 
Encerra-se esse bloco II com satisfação na escolha da aplicação com as 
Estudantes, pois somente nele foi possível perceber quão parecida foi a formação 
de ambas classificações das respondentes, não distorcendo ou desfocando o 
objetivo do questionário. 
O bloco III, cujo tema foi Gestão escolar e pedagogia empresarial, começou 
com uma indagação objetiva na qual as respondentes deveriam marcar um “x” as 
opções que eram relevantes para estudar com relação à pedagogia empresarial. 
Observa-se no gráfico a seguir: 
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Considerando essas informações constatou-se que, para as respondentes 
Formandas, as alternativas disponibilizadas que se fazem necessárias com uma 
intensidade maior na Pedagogia Empresarial são o trabalho em equipe, a gestão 
participativa e a liderança. Para as Estudantes, se percebeu que a maioria ressaltou 
importância em duas alternativas, o trabalho em equipe e a liderança, abrangendo 
assim com maior importância a pedagogia empresarial. 
Com base nas três respostas mais requisitadas no questionário, Chiavenato 
(2009, p.119) assegura que a liderança está diretamente interligada com as 
organizações, sendo elas desenvolvidas por líderes, que “o segredo do sucesso 
estará cada vez mais nas pessoas”. Considerando a afirmação do autor, a empresa 
necessita de líderes que assumem a frente da equipe, enfrentam e aceitam os 
desafios, cumprem os seus deveres e, ainda, possuem um bom relacionamento com 
os demais colegas.   
Outro aspecto que mostrou grande importância no Gráfico 12 foi o trabalho 
em equipe. Chiavenato (2009, p.143) assegura que toda e qualquer aprendizagem é 
realizada “através de equipes e utiliza técnicas como o diálogo e discussão”, de 
modo que se desenvolva o “pensamento coletivo”, mobilizando assim o grupo para 
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alcançar os objetivos traçados. Além disso, o autor afirma que o trabalho em equipe 
tem uma função importantíssima dentro da empresa, pois o coletivo consegue 
alcançar os objetivos com uma maior facilidade do que aquele que opta pela 
individualidade. 
E o último aspecto que apareceu com certa importância foi a gestão 
participativa, sendo ela “como uma das condições necessárias para o 
desenvolvimento da sociedade democrática” (HORA, 1994, p. 21). A autora ressalta 
que para a democracia é necessário exercitarmos a gestão participativa, de modo 
que se coloquem as pessoas responsáveis por tarefas específicas, estabelecendo 
diálogo, aceitando o pensamento do outro. Democracia e gestão participativa estão 
interligadas de forma subentendida. 
Dando continuidade ao questionário, na segunda questão do bloco III, surgiu 
um quadro no qual haviam aspectos estudados dentro do tema “Pedagogia 
Empresarial”. O respondente deveria marcar por grau de importância os itens 
elencados na tabela. Os Gráficos 13 e 14, para Estudantes e Formandas, 
respectivamente, apresentam os resultados.  



















Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Para as respondentes Estudantes percebe-se uma votação maior pelo grau 
de “importância” no quesito dos Processos de Aprendizagem da Empresa. No grau 
mais elevado, sendo considerado “muito importante”, apareceu o aspecto de 
Capacidade de Comunicação. Dentre essas opções mais citadas nos questionários, 
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Custodio (2015, p. 105) assinala que o grande desafio organizacional de uma 
empresa sempre será encontrando na importância por parte da comunicação “em 
que o emissor procura saber se o receptor entendeu a mensagem enviada”.  
Entretanto, surge outro autor que ressaltará com relação aos Processos de 
Aprendizagem, Chiavenato (2009, p.18) que a aprendizagem “constitui o alicerce de 
tudo”, sendo que “é o processo pelo qual as pessoas adquirem conhecimento” 
(CHIAVENATO, 2009, p. 24), além disso, ela poderá fazer com que haja uma 
alteração ou mudança no sujeito, pois “uma pessoa pensa, sente e age” 
(CHIAVENATO, 2009, p. 25). Percebe-se que todos os aspectos que englobam a 
Pedagogia Empresarial neste questionário dialogam entre si, pois, para que haja 
aprendizagem, há necessidade de contato com pessoas, e esse contato se dá na 
gestão democrática, em que as pessoas se expressam, construindo assim as suas 
aprendizagens. 
No gráfico a seguir, observa-se o grau de importância sobre cada aspecto 
estudado na Pedagogia Empresarial para as respondentes Formandas.  

















Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Dentro do grau “muito importante” encontram-se a questão do Planejamento e 
da Capacidade de Comunicação. No aspecto considerado “importante”, aparece os 
Processos de Aprendizagem na Empresa, com a mesma equivalência de votos das 
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acima citadas. Como se pôde acompanhar no gráfico anterior (GRÁFICO 13) um 
breve referencial teórico que fundamenta o pensamento sobre Capacidade de 
Comunicação e Processos de Aprendizagem na Empresa, neste, portanto, a 
explicação será sobre o Planejamento.  
No quesito do Planejamento, Behnke (2014, p. 196, grifo da autora) afirma 
que “a importância do planejamento” é perceptível, pois é por meio dele que as 
“organizações possam obter informações confiáveis”. Além do mais, a autora 
expressa que o planejamento é indispensável, sendo seu valor inestimável para a 
empresa, pois ele acarreta diversos positivos, entre eles, a confiabilidade nas 
informações obtidas. 
Na pergunta seguinte do questionário, relacionada com a pergunta anterior, 
as colaboradoras Estudantes e Formandas são questionadas sobre quais dos 
aspectos elencados teriam sidos contemplados no quesito da Pedagogia. Para os 
respondentes Formandas, F3, F5 e F6 o curso de Pedagogia contemplou 
“planejamento, capacidade de comunicação e estratégias”, bem como para as F1, 
F2 e F7, que redigiram que “de uma forma geral todos os assuntos foram 
abordados”. Já a F4 optou por não responder a questão. Para as Estudantes E2, E3 
e E4 os aspectos como “planejamento, capacidade de comunicação e estratégias” 
foram estudados no curso de Pedagogia. Já a E1 disse que “todos os aspectos são 
importantes para o curso de Pedagogia”, porém, em sua resposta, não deixou claro 
qual deles o curso contemplou, apenas ressaltou a importância. 
Na quarta e última questão do bloco III, foi pedido que marcassem com um “x” 
a relevância da importância das habilidades trabalhadas pela Pedagogia 
Empresarial que os estudos do curso de pedagogia auxiliaram na formação. 
Observa-se nos gráficos a seguir, sendo o gráfico 15 para o levantamento de dados 
das Estudantes, e o Gráfico 16 para as Formandas 
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Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
Analisando o gráfico acima é possível perceber que dentre as habilidades que 
a Pedagogia Empresarial solicita, e que a Pedagogia contempla, as Estudantes 
determinaram como “importante” a Habilidade de Abstração e Produção Textual. No 
quesito “muito importante”, apareceu a habilidade de Reflexão e Ação. 
Gráfico 16 – Importância das habilidades na Pedagogia Empresarial para 
Formandas 
Fonte: Autora da pesquisa (2015). 
No Gráfico 16, sendo ele com dados referentes aos questionários 
respondidos pelas Formandas, observa-se maior destaque na habilidade Reflexão e 
Ação dentro do grau de “muito importante”, ainda no mesmo grau, porém com um 














Como a maioria das modalidades citadas no questionário é de extrema 
importância para a Pedagogia Empresarial, abaixo haverá uma breve 
fundamentação teórica sobre algumas delas, de modo que se aprofunde o 
conhecimento e suas capacidades desenvolvidas. 
a) Habilidade de Abstração 
Cada pessoa tem uma habilidade pessoal, algumas com habilidade/facilidade 
em aprender somente escutando, outras somente escrevendo. Portanto, é 
necessário pensar que cada um exercerá uma função dentro de suas possibilidades 
de realizá-la: “as habilidades e conhecimentos diretamente relacionados com o 
desempenho do cargo atual ou de possíveis ocupações futuras” (CHIAVENATO, 
2009, p. 43). O autor relaciona a questão da habilidade com seu cargo dentro da 
empresa, uma vez que ele domina algum entendimento e torna-se capaz de atuar na 
função em que se encontra. 
b) Atenção 
Na modalidade referente à atenção, que está estritamente relacionada com a 
aprendizagem, o autor analisa que a aprendizagem “exige atenção concentrada, os 
intervalos de descanso removem as tensões que bloqueiam mentalmente a 
aprendizagem” (CHIAVENATO, 2009, p. 28). Em outras palavras, o autor afirma que 
a atenção está relacionada com a questão da aprendizagem, sendo assim, o 
funcionário que possuir a habilidade de atenção conseguirá aprender com mais 
êxito, com relação àquele que não a possui. 
c) Comportamento proativo 
A modalidade que se refere ao comportamento proativo dos empregados, 
dirige seu pensamento “para a frente, para o futuro e para o destino da organização 
e pessoas que nela trabalham” (CHIAVENATO, 2009, p. 32). Além disso, o autor 
garante que essa desenvoltura proativa está relacionada com o futuro, tanto da 





A habilidade referente à flexibilidade vem do “bom senso, o respeito, a 
tolerância e a flexibilidade são comportamentos que minimizam as divergências” 
(WACHWICZ, 2013, p. 33). Além do mais, a autora assegura que tanto a 
flexibilidade quanto outras habilidades estão extremamente relacionadas com a 
minimização de possibilidades que ocorrer discordâncias entre funcionários, ou até 
mesmo na organização.  
e) Tecnologia de Informação  
Atualmente, as empresas estão investindo no treinamento de seus 
funcionários, sendo que os gastos com essas funções estavam sendo demasiados. 
Porém, surge “a tecnologia de treinamento” relacionando-a “com os recursos 
didáticos pedagógicos e instrucionais utilizados no treinamento” e surge a tecnologia 
da informação, a qual começará a influenciar “fortemente os métodos de treinamento 
e reduzindo custos operacionais” (CHIAVENATO, 2009, p. 97). Na expressão do 
autor, o leitor reforça o pensamento da contenção de gastos em treinamentos, sendo 
que a tecnologia de informação veio de modo s favorecer os treinamentos para as 
empresas. 
f) Criatividade 
Para o quesito de criatividade individual ou organizacional “o papel do líder é 
garantir o atendimento das necessidades dos clientes como resultado do trabalho de 
todos” de modo que se gere “confiança, estimulando a inovação e a criatividade e 
mostrando a importância de cada pessoa no processo de satisfação das 
necessidades” (CUSTODIO, 2015, p. 98-99). Além do mais, o autor revela que a 
habilidade de criatividade está interligada com a satisfação, sendo ela dos clientes 
ou propriamente dos funcionários. Logo, ela deve ser estimulada e inovada pelo líder 
que gerencia a organização. 
g) Reflexão e Ação 
Em relação ao aspecto reflexão e ação, Chiavenato (2009, p. 119) assegura 
que hoje em dia as empresas esperam dos funcionários um “nível operacional” mais 
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avançado, de modo que “descubram por si próprios como melhorar e agilizar o seu 
trabalho”, mas para que isso funcione e realmente aconteça, elas necessitam 
“pensar criativamente, desenvolver habilidades [...], indagar, esclarecer o que não 
sabem e sugerir melhorias”. O autor sugere que cada funcionário aja de forma 
criativa para solucionar problemas, lidar com colegas, aceitando as proposta. A 
empresa nem sempre dirá como proceder, o que fazer; algumas vezes será 
necessário que o empregado pense criativamente para proporcionar à empresa 
algum benefício com a sua habilidade profissional. 
Perpassando por diversas habilidades, percebe-se quão interligada com a 
gestão escolar está a gestão de uma empresa, onde há possibilidade de relacionar 
todas as habilidades acima mencionadas com o ambiente escolar. Sendo assim, 
aproximando as possibilidades de uma Pedagogia Empresarial. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Porque chegar às considerações finais de uma pesquisa é tão gratificante, é 
uma etapa em que se passa um filme na memória. Relembrar de tudo que se viveu 
nos cinco anos de graduação, desde a primeira disciplina até a espera agoniada 
pela postagem da última nota no sistema. 
Cada matrícula realizada vinha acompanhada de um novo caderno, com 
inspirações e muita animação. Lembro que os professores postavam os textos e 
logo me prontificava em lê-los. E a minha leitura sempre foi muito minuciosa, 
acompanhada de um marca-texto e um lápis. Havia vezes em que eu lia a mesma 
frase duas ou até cinco vezes para conseguir compreender o significado. E se 
possível, ainda fazia observação ao lado para que, quando necessário, eu 
recordasse do que estivesse escrito. 
Hoje, na elaboração do meu Trabalho de Conclusão de Curso, sou 
extremamente grata a mim mesma, pois foram essas anotações que me guiaram. 
No momento em que delimitei o tema com a minha orientadora, comecei a mexer 
nos meus materiais de disciplinas anteriores a fim de utilizá-los. 
Peguei os polígrafos, cadernos, textos, trabalhos entregues. Comecei a ler as 
palavras-chaves anotadas entre os parágrafos, e o que me chamava a atenção eu 
lia o texto na integra. Quando percebia que poderia utilizar, abria um documento no 
word, retirava excertos do texto e referenciava. Meus primeiros meses da pesquisa 
foram assim, apenas de leituras. 
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De nada adianta começar a escrever se você não tem noção do assunto que 
abordará. E foi o que aconteceu comigo. Eu não tinha noção do desempenho de um 
pedagogo dentro de uma micro ou macro empresa. Então, não havia como estipular 
capítulos ou subcapítulos se eu sequer remetia a algum conteúdo que pudesse 
abranger. 
Após um bom número de páginas de fichamentos, comecei a me organizar 
dentro das possíveis divisões em que o trabalho seria estruturado. E nessa parte 
surgiam muitas dúvidas, e neste momento me tornei mais pesquisadora, pois havia 
citações em que eu permanecia na dúvida entre dois capítulos. Seria disso ou 
daquilo? Com aquela dúvida me massacrando, acabava procurando em dicionário 
alguns sinônimos, ou significados, procurava em artigos ou outra opinião. Momentos 
que geravam mais citações, aumentando assim o meu trabalho.  
Não digo que o meu Trabalho de Conclusão de Curso I tenha sido fácil, eu 
diria que amadureci com o II; que a minha mentalidade, juntamente com a minha 
exigência, se modificaram, para o meu bem, obviamente. Digo, assumo e assino 
embaixo, o meu Trabalho de Conclusão de Curso II foi extremamente válido, pois 
além de reforçar e me deixar com um “gostinho de quero mais”, me qualificou como 
a profissional que me tornarei. 
As leituras foram sensacionais, algumas de fácil compreensão, em que ler 
apenas uma vez bastava, outras, em que eram necessárias repetidas leituras. Na 
aplicação dos questionários às formandas, no dia da prova de togas, recebi um não 
e muitas caras feias, pois ali não era o momento. Então, mandei por e-mail, me 
sujeitei a muitos desaforos, a promessas de reenvio que até agora não recebi, mas 
nada disso me prejudicou, apenas me fortaleceu. 
Por enquanto, eu estava achando “ruim” e desgastante a aplicação dos 
questionários. Era preciso ficar lembrando as colegas de me devolverem, coisa que 
eu odeio, ficar pedindo favor. Porém, mal imaginava o que estava por vir. As 
análises de dados que as respondentes me proporcionaram. 
“Ok, já tinha o pepino na mão, então fui fazer a salada”. Esse sim foi o 
momento mais difícil do meu TCC II, no qual permaneci por quase um mês. Dividido 
em quinze dias para as análises, montagem dos gráficos e descrição das análises, 
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bem como hipóteses. Os outros quinze dias que restaram, me detive à procura do 
referencial teórico. Ressaltando que, alguns referenciais eu já tinha, que se 
encaixavam com as respostas, porém outros, não. 
O meu assunto da pesquisa foi sobre Gestão Educacional e Pedagogia 
Empresarial, perpassando um breve referencial teórico sobre Pedagogia e Gestão 
Educacional e a legislação que engloba ambas. Por final então, retratei a Pedagogia 
Empresarial, conceito e funcionamento. Com essa abordagem bibliográfica pude 
perceber o quanto o pedagogo está capacitado para trabalhar na área empresarial, 
sendo ela micro ou macro.  
Até mesmo no espaço mais mecanizado, há um embasamento educacional, 
há princípios que englobam a educação, haverá treinamento de funcionários novos 
ou que trocarão de cargos, e ali encaixa-se perfeitamente o pedagogo. A minha 
formação como Pedagoga, bem como meu aprofundamento no Trabalho de 
Conclusão de Curso II, fizeram com que eu me tornasse ainda mais capacitada para 
esta área não escolarizada que a Pedagogia proporciona. 
Dentro dos objetivos que havia proposto na elaboração da pesquisa, uma vez 
que o objetivo geral era investigar a percepção dos estudantes do curso de 
pedagogia acerca dos conhecimentos trabalhados em Gestão Educacional e em 
Pedagogia Empresarial, houve a bifurcação deste para os objetivos específicos, que 
dentre eles estavam: a) Identificar os conhecimentos da gestão educacional e da 
pedagogia empresarial para a organização de referencial teórico; b) Relacionar os 
conhecimentos da gestão educacional e da pedagogia empresarial para auxiliar no 
desenvolvimento e compreensão do trabalho na Pedagogia Empresarial; c) 
Organizar e aplicar um questionário para coleta de informação com os estudantes do 
curso de Pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – 
Brasil; d) Analisar as informações coletadas com os estudantes do curso de 
Pedagogia de um Centro Universitário no município de Lajeado/RS – Brasil.  
Sendo esses os objetivos específicos, afirmo orgulhosamente que cumpri com 
cada um deles, descritos ao longo da minha pesquisa. Cada um deles me remeteu a 
um aprendizado diferente. Meus objetivos foram poucos? Talvez sim, talvez não. 
Mas consegui concluir todos sem deixar nenhum em aberto. Porém, não com muitas 
60 
respostas, talvez com mais indagações do que quando comecei a elaboração deste 
trabalho. 
Jamais imaginaria que a Gestão Educacional faria alguma relação possível 
com a Pedagogia Empresarial, e muito menos que em uma empresa era necessária 
uma gestão. Porém, acredito que o curso de Pedagogia poderia ter um enfoque 
maior em espaços não escolarizados, pois não há nenhum estágio nesses espaços 
além das escolas.  
Imagina que interessante seria a possibilidade de realizar um estágio dentro 
de uma empresa? Será que a minha visão mudaria? Será que o enfoque do meu 
TCC II continuaria o mesmo se na grade curricular do meu curso constasse estágio 
obrigatório em espaços não escolarizados? Ou será que o pensamento continuaria o 
mesmo, e perceberia que estou no pensamento certo? 
No meu ponto de vista, uma consideração final não deve ser finalizada, mas 
somente provisória, pois novos estudos virão, e novos horizontes serão descobertos. 
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Apêncide A - Questionário aplicado para coleta de dados nº1 (à ser respondido por 
estudantes do Curso de Graduação de Pedagogia de um Centro Universitário 
situado no município de Lajeado, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
CURSO DE PEDAGOGIA 
QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS FORMANDOS EM PEDAGOGIA - 2015/B 
 
Este questionário busca coletar informações para a organização do Trabalho 
de Curso II, realizado pela estudante Bruna Schaffer Moraes, tendo como 
orientadora a professora Daiani Clesnei da Rosa. O Trabalho intitulado em “O curso 
de pedagogia: entre laços da gestão educacional e da pedagogia empresarial”.  
Gostaria de convidá-los (as) a participar dessa pesquisa com informações que 
irão auxiliar no desenvolvimento desse trabalho, ao final, peço que assinem e 
juntamente coloquem o nº da Carteira de Identidade, para possível utilização de 
dados fornecidos no questionário. O mesmo está organizado em três blocos: 
Bloco 1 - Identificação do colaborador 
Bloco 2 - Gestão Educacional no Curso de Pedagogia 
Bloco 3 - Gestão Educacional e Pedagogia Empresarial 




(   ) 18 à 21 anos (   ) 22 à 25 anos (   ) 26 à 29 anos (   ) 30 anos ou mais 
1.2 Sexo 
(   ) Masculino (   ) Feminino 
1.3 Formação no Ensino Médio 
(   ) Magistério (   ) Médio (   ) Técnico (   ) Outros 
1.4 Atuação na área da Educação 
(   ) Sim (   ) Não 
1.4.1 Se SIM 
(   ) Educação Infantil (  ) Anos Iniciais (  ) Anos Finais (   ) Ensino Médio 
(   ) Educação de Jovens e Adultos (   ) Outros 
1.5 Tempo (anos) de experiência de docência 
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(   ) 6 meses à 3 anos (   ) 4 à 10 anos (   ) 11 à 20 anos (  ) Mais de 21 
anos 
1.6 Assinale as disciplinas já concluídas ou que estão sendo cursadas 
(   ) Prática Investigativa I (   ) Prática Investigativa II (   ) Prática Investigativa 
III (   ) Processos de Gestão Educacional 
 
 
BLOCO 2 - Gestão Educacional 
2.1 Qual a compreensão da Gestão Educacional em relação à: 
a)Administração de Recursos 




























2.3 Dos temas estudados em Gestão Educacional (questão 2.2), quais 






BLOCO 3 - Gestão Escolar e Pedagogia Empresarial 
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3.1 Dos temas citados abaixo, quais você acredita que podem ser 
utilizados ao estudar Pedagogia Empresarial? Marque com um X: 
(   ) Trabalho em Equipe 
(   ) Gestão de Conflitos 
(   ) Liderança 
(   ) Participação 
(   ) Gestão Participativa 
 
3.2 Dentre os aspectos estudados na Pedagogia Empresarial, quais você 

















     
Capacidade 
de Comunicação 
     
Estratégias 




     
 
3.3 Nos aspectos ACIMA assinalados, quais o curso de Pedagogia 





3.4 Marque as habilidades trabalhadas em Pedagogia Empresarial que os 

















     
Produção 
Textual 
     
Atenção 
     
Comportame
nto pró-ativo 
     
Flexibilidade 
     
Tecnologia 
de Informação e 





     
Criatividade 
     
Reflexão e 
Ação 
     
 
Muito Obrigada! 
Bruna Schäffer Moraes 
Assinatura_______________________ 
Nº Carteira de Identidade____________________ 
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Apêncide B - Questionário aplicado para coleta de dados nº1 (à ser respondido por 
formandas 2015/B do Curso de Graduação de Pedagogia de um Centro Universitário 
situado no município de Lajeado, no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil.  
 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIVATES 
CURSO DE PEDAGOGIA 
QUESTIONÁRIO PARA ALUNOS FORMANDOS EM PEDAGOGIA - 2015/B 
 
Este questionário busca coletar informações para a organização do Trabalho 
de Curso II, realizado pela estudante Bruna Schaffer Moraes, tendo como 
orientadora a professora Daiani Clesnei da Rosa. O Trabalho intitulado em “O curso 
de pedagogia: entre laços da gestão educacional e da pedagogia empresarial”.  
Gostaria de convidá-los (as) a participar dessa pesquisa com informações que 
irão auxiliar no desenvolvimento desse trabalho, ao final, peço que assinem e 
juntamente coloquem o nº da Carteira de Identidade, para possível utilização de 
dados fornecidos no questionário. O mesmo está organizado em três blocos: 
Bloco 1 - Identificação do colaborador 
Bloco 2 - Gestão Educacional no Curso de Pedagogia 
Bloco 3 - Gestão Educacional e Pedagogia Empresarial 




(   ) 18 à 21 anos (   ) 22 à 25 anos (   ) 26 à 29 anos (   ) 30 anos ou mais 
1.2 Sexo 
(   ) Masculino (   ) Feminino 
1.3 Formação no Ensino Médio 
(   ) Magistério (   ) Médio (   ) Técnico (   ) Outros 
1.4 Atuação na área da Educação 
(   ) Sim (   ) Não 
1.4.1 Se SIM 
(   ) Educação Infantil (  ) Anos Iniciais (  ) Anos Finais (   ) Ensino Médio 
(   ) Educação de Jovens e Adultos (   ) Outros 
1.5 Tempo (anos) de experiência de docência 
(   ) 6 meses à 3 anos (   ) 4 à 10 anos (   ) 11 à 20 anos (  ) Mais de 21 
anos 
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1.6 Quanto tempo levou para concluir a formação no Curso de Pedagogia 




BLOCO 2 - Gestão Educacional 
2.1 Qual a compreensão da Gestão Educacional em relação à: 
a)Administração de Recursos 




























2.3 Dos temas estudados em Gestão Educacional (questão 2.2), quais 






BLOCO 3 - Gestão Escolar e Pedagogia Empresarial 
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3.1 Dos temas citados abaixo, quais você acredita que podem ser 
utilizados ao estudar Pedagogia Empresarial? Marque com um X: 
(   ) Trabalho em Equipe 
(   ) Gestão de Conflitos 
(   ) Liderança 
(   ) Participação 
(   ) Gestão Participativa 
 
3.2 Dentre os aspectos estudados na Pedagogia Empresarial, quais você 
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de Comunicação 
     
Estratégias 




     
 
3.3 Nos aspectos ACIMA assinalados, quais o curso de Pedagogia 





3.4 Marque as habilidades trabalhadas em Pedagogia Empresarial que os 

















     
Produção 
Textual 
     
Atenção 
     
Comportame
nto pró-ativo 
     
Flexibilidade 
     
Tecnologia 
de Informação e 





     
Criatividade 
     
Reflexão e 
Ação 
     
 
Muito Obrigada! 
Bruna Schäffer Moraes 
Assinatura_______________________ 
Nº Carteira de Identidade____________________ 
 
 
 
